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RESUMO: O conceito de tecnologia social refere-se a processos e métodos desenvolvidos por meio da 
criação ou inovação coletiva, articulando conhecimentos e fazeres, para atender demandas sociais 
específicas; estudadas, validadas e administradas nas relações, e que colaboram com a transformação 
social, favorecendo a elevação da qualidade de vida, cujo impacto deve ser avaliado de acordo com 
critérios previstos no seu desenho. Diante deste conceito o objetivo da pesquisa visou sistematizar uma 
tecnologia social para produção de saúde, baseada em uma experiência de implantação de horta 
comunitária. Para alcançar o objetivo de sistematização se fez necessário realizar uma análise 
documental dos trabalhos de conclusão de residência sobre o processo de implantação da horta 
comunitária, tendo como intuito de evidenciar o “modo de fazer” utilizado no processo de implantação, 
em seguida realizou-se entrevistas com sujeitos que participaram do processo da implantação para 
reconhecer suas experiências e a relação destas com a produção de saúde. A partir dos resultados 
alcançados, observou-se os pontos da implantação da horta que se aproximavam do conceito de 
tecnologia social e os que distanciavam, para ordenar os pontos essenciais para sistematização da horta 
como uma tecnologia social de produção de saúde. Os pontos analisados formam: Demandas sociais 
estudadas e validadas nas relações; Processos e métodos desenvolvidos por criação e inovação coletiva; 
Articulação de conhecimentos e fazeres; Transformação social e Avaliação do impacto. Dos itens 
analisados, observou-se como distanciamento do conceito a falta de participação dos atores em todas as 
etapas, desde as demandas levantadas até a construção do processo de intervenção e a falta de 
Intersetorialidade.    
 
PALAVRAS-CHAVE: Tecnologia social; Saúde; Horta. 
  
